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Introdução

A linha de luz Carnaúba contará com estações de trabalho com feixe de raios X coerente, com fuxo de
aproximadamente 1012  fótons/segundo, e diâmetro de 150 a 500 nm. Essa estação foi projetada para ter
estabilidade mecânica de poucos nanômetros, possibilitando assim, obtermos imageamento de materiais
por diferentes contrastes (fuorescência, difração coerente-CDI, absorção de raios-X e luminescência) com
resolução  nanométrica.  Para  que  essa  resolução  seja  atngida  e  toda  a  versatlidade  da  da  linha  seja
explorada, os  dispositvos para medidas precisam ser leves e de baixo peso, com aceitação de rotação.
Essas característcas exigem que seja desenvolvida instrumentação específca para o ambiente de amostra.
Assim, encontramos como solução os dispositvos microfuídicos por utlizarem uma quantdade de  solução
muito pequena, por permitrem  o uso de sistemas in vivo (bactérias, células) e por serem compatveis com
a miniaturização necessária.

Estado da arte

Dispositvos  microfuídicos  podem  permitr  estudos in  situ  de  processos  biogeoquímicos,  que
envolvem problemas ciências básicas e aplicadas de diversas áreas. Por exemplo, medidas  in situ e em
tempo  real  dos  processos  de  bioprecipitação  podem  ser  úteis  para  a  compreensão  de  ciclos
biogeoquímicos,  transformações  de  minerais  e  metais,  conhecimentos  importantes  para  Geociências,
Ciências Ambientais e Agricultura. Além disso, a biomineração, em que a atvidade biológica pode mobilizar
metais das rochas, pode ser explorado na microfuídica devido à versatlidade de alterar o ambiente da
cultura [2,3].  Além disso,  essa abordagem pode ser aplicada em eletroquímica,  incluindo eletrocatálise
envolvendo estudos de eletrodos ou eletrodos modifcados usando-se nanopartculas que são geralmente
aplicadas em catalisadores[4].

Nos últmos anos, as característcas desses dispositvos têm atraído muita atenção de cientstas que
trabalham em linhas de luz síncrotron, interessados em instrumentação para experimentos  in situ e in vivo.
Podemos  encontrar  aplicações  desses  dispositvos  em  síncrotrons  envolvendo  estudos  focados  em
cristalografa  de  proteínas[5],  materiais  avançados[6],  eletroquímica  [7],  experiências  in  vivo  (células,
bactérias)[8].  Porém,  muitos  dos  dispositvos  microfuídicos  desenvolvidos  atualmente  são  preparados
utlizando-se um polímero chamado Dimetlpolisiloxano (PDMS)M este polímero interfere muito nas medidas
pois absorve o feixe de raio-X podendo gerar sinal de fundo (background). Neste projeto focaremos no
desenvolvimento de um dispositvo cuja selagem utlizará materiais com baixa absorção, como os polímeros
Mylar, Kapton e Utralene. Com essa abordagem, nossos dispositvos poderão ter alta transmissão de raios-X
e luz visível, o que nos permitrá explorar várias técnicas disponíveis na linha de Luz Carnaúba.



Objetvos e Metodologia

Neste  projeto  pretendemos  desenvolver  um  dispositvo  microfuídico  que  seja  multfuncional,
transparente aos raios-X, luz visível e com microcanais  gravados em vidro atendendo as especifcações da
estação Tarumã da linha de luz Carnaúba. A selagem dos microcanais será realizada com polímeros (Mylar,
Utralene, Kapton) de poucos micrômetros de espessura utlizando-se uma cola sensível ao ultravioleta. Os
eletrodos de platna/ouro poderão gravados nos microcanais, ou diretamente nos polímeros, por litografa
ótca e posteriormente depositados pela técnica de  magnetron sputering disponível  no Laboratório de
Microfabricação/LNNANO. Testes utlizando-se fontes convencionais de raios-X poderão ser realizados no
dispositvo.
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